
5ª LISTA DE FILOSOFIA  2º Ano 1ª Unidade 
Questão 01. (Uel 2015)  Leia os textos a seguir. 

 

A arte de imitar está bem longe da verdade, e se executa tudo, 

ao que parece, é pelo facto de atingir apenas uma pequena 

porção de cada coisa, que não passa de uma aparição. 
Adaptado de: PLATÃO. A República. 7.ed. Trad. de Maria Helena da Rocha 

Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1993. p.457. 
 

O imitar é congênito no homem e os homens se comprazem 

no imitado. 
Adaptado de: ARISTÓTELES. Poética. 4.ed. Trad. De Eudoro de Souza. São 

Paulo: Nova Cultural, 1991. p.203. Coleção “Os Pensadores”. 

 

Com base nos textos, nos conhecimentos sobre estética e a 

questão da mímesis em Platão e Aristóteles, assinale a 

alternativa correta.  

a) Para Platão, a obra do artista é cópia de coisas 

fenomênicas, um exemplo particular e, por isso, algo 

inadequado e inferior, tanto em relação aos objetos 

representados quanto às ideias universais que os 

pressupõem.    

b) Para Platão, as obras produzidas pelos poetas, pintores e 

escultores representam perfeitamente a verdade e a 

essência do plano inteligível, sendo a atividade do artista 

um fazer nobre, imprescindível para o engrandecimento da 

pólis e da filosofia.    

c) Na compreensão de Aristóteles, a arte se restringe à 

reprodução de objetos existentes, o que veda o poder do 

artista de invenção do real e impossibilita a função 

caricatural que a arte poderia assumir ao apresentar os 

modelos de maneira distorcida.    

d) Aristóteles concebe a mímesis artística como uma 

atividade que reproduz passivamente a aparência das 

coisas, o que impede ao artista a possibilidade de recriação 

das coisas segundo uma nova dimensão.    

e) Aristóteles se opõe à concepção de que a arte é imitação e 

entende que a música, o teatro e a poesia são incapazes de 

provocar um efeito benéfico e purificador no espectador.    

  

__________________________________________   

Questão 02 (Uel 2014)  Observe a figura a seguir e responda. 
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A figura mostra Atenas na atualidade. Observam-se as ruínas da Acrópolis – 

onde ficavam os templos como o Parthenon –, o Teatro de Dionísio e a Asthy – 

com a Ágora (Mercado/Praça Pública) e as casas dos moradores.  

 

Para Aristóteles, a boa convivência entre os habitantes da 

cidade ideal não seria nunca obtida com a mera apathia 

(ausência de paixões) platônica, mas somente através de uma 

boa medida entre razão e afetividade. Enfim, a arte não 

apenas é capaz de nos trazer saber, ela tem também uma 

função edificante e pedagógica.  
 

(FEITOSA, C. Explicando a filosofia com arte. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004, 

p.123.) 

 
Com base na figura, no texto, nos conhecimentos sobre 

Aristóteles e na ideia de que os espaços do Teatro, da Ágora, 

dos Templos na cidade de Atenas foram imprescindíveis para 

a vocação formativa da arte na Grécia Clássica, considere as 

afirmativas a seguir. 

 

I. A catarse propiciada pelas obras teatrais trágicas 

apresentadas na cidade grega operava uma transformação 

das emoções e tornava possível que os cidadãos se 

purificassem e saíssem mais elevados dos espetáculos. 

II. A obra poética educava e instruía o cidadão da cidade 

grega, e isso acontecia por consequência da satisfação que 

este sentia ao imitar os atos dos grandes heróis que eram 

encenados no teatro. 

III. O poeta demonstrava o universal como possível ao criar 

modelos de situações exemplares, que permitem fortalecer 

o sentimento de comunidade. 

IV. O belo nas diversas artes, como nos poemas épicos, na 

tragédia e na comédia, desvinculava--se dos laços morais e 

sociais existentes na polis, projetando-se em um mundo 

idealizado. 

 

Assinale a alternativa correta.  

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    

b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.    

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    

e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.    

 __________________________________________    

Questão 03. (Ufsm 2013)  Leonardo Boff inclui a 

generosidade como uma pilastra de um modelo adequado de 

sustentabilidade. Ele a caracteriza do seguinte modo: 

Generoso é aquele que comparte, que distribui conhecimentos 

e experiências sem esperar nada em troca. Já os clássicos da 

filosofia política, como Platão e Rousseau, afirmavam que 

uma sociedade não pode fundar-se apenas sobre a justiça. Ela 

se tomaria inflexível e cruel. Ela deve viver também da 

generosidade dos cidadãos, de seu espírito de cooperação e de 

solidariedade voluntária. 

 

Considere as seguintes afirmações: 

 

I. Segundo o texto, generosidade e justiça podem ser 

complementares uma à outra. 

II. Segundo o texto, se uma sociedade é inflexível e cruel, 

então ela está fundada apenas sobre a justiça. 

III. Já na ética aristotélica, a generosidade é uma virtude e a 

extravagância e a avareza são os vícios correlacionados a 

ela. 

 

Está(ão) correta(s)  
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a) apenas I.    

b) apenas II.    

c) apenas I e III.    

d) apenas II e III.    

e) I, II e III.    

__________________________________________     

Questão 04. (Unisc 2013)  O problema da mímesis em Platão 

e Aristóteles até hoje tem ressonância no mundo 

contemporâneo. Grande parte do público recusa a arte 

produzida na contemporaneidade por conta da estética 

platônica. Aristóteles liberta a arte dos limites determinados 

por Platão e afirma que  

a) a arte não tem como fim a verdade.    

b) a arte tem a ver com a catharsis, uma função social 

terapêutica.    

c) a arte é mimética, ou seja, apenas imita a aparência das 

coisas.    

d) Todas as alternativas estão corretas.    

e) Nenhuma das alternativas está correta.    

__________________________________________     

Questão 05. (Unioeste 2013)  “... a função própria do homem 

é um certo modo de vida, e este é constituído de uma 

atividade ou de ações da alma que pressupõem o uso da razão, 

e a função própria de um homem bom é o bom e nobilitante 

exercício desta atividade ou a prática destas ações [...] o bem 

para o homem vem a ser o exercício ativo das faculdade da 

alma de conformidade com a excelência, e se há mais de uma 

excelência, em conformidade com a melhor e a mais completa 

entre elas. Mas devemos acrescentar que tal exercício ativo 

deve estender-se por toda a vida, pois uma andorinha só não 

faz verão (nem o faz um dia quente); da mesma forma, um dia 

só, ou um curto lapso de tempo, não faz um homem bem-

aventurado e feliz”. 

 

Aristóteles. 

 

Considerando o texto citado e o pensamento ético de 

Aristóteles, seguem as afirmativas abaixo: 

 

I. O bem mais elevado que o ser humano pode almejar é a 

eudaimonia (felicidade), havendo uma concordância geral 

de que o bem supremo para o homem é a felicidade, e que 

bem viver e bem agir equivale a ser feliz.  

II. A eudaimonia (felicidade) é sempre buscada por si mesma 

e não em função de outra coisa, pois o ser humano escolhe 

o viver bem como a mais elevada finalidade e por nada 

além do próprio viver bem. 

III. Definindo a eudaimonia (felicidade) a partir da função 

própria da alma racional e do exercício ativo das 

faculdades da alma em conformidade com a excelência 

(virtude) conclui-se que, aos seres humanos, só é possível 

levar uma vida constituída por momentos de felicidade 

decorrentes da satisfação dos desejos e paixões que não se 

subordinam à atividade racional. 

IV. A eudaimonia (felicidade) é um certo modo de vida 

constituído de uma atividade ou de ações por via da razão 

e conforme a ela, sendo o bem melhor para o homem o 

exercício ativo das faculdades da alma em conformidade 

com a excelência (virtude), que deve estender-se por toda 

a vida. 

V. A excelência (virtude) humana, como realização excelente 

da tarefa humana, reside no exercício ativo da 

racionalidade, pois a função própria de um homem bom é 

o bom e nobilitante exercício desta atividade ou na prática 

destas ações em conformidade com a virtude, sendo este o 

bem humano supremo e a última finalidade desiderativa 

humana. 

 

Das afirmativas feitas acima  

a) somente a afirmação I está incorreta.    

b) somente a afirmação III está incorreta.    

c) as afirmações III e V estão corretas.    

d) as afirmações I e III estão corretas.    

e) as afirmações II, III e IV estão corretas.    

__________________________________________     

Questão 06. (Uem 2013)  Na Metafísica, Aristóteles afirma: 

“O ser se diz de muitos modos, mas se diz em relação a um 

termo único e única natureza e não de modo equívoco. [...] 

uns são ditos ser porque são substâncias, outros porque são 

afecções de substâncias, outros porque são um caminho para a 

substância, ou destruições, privações, qualidades, causas 

produtivas ou geradoras para a substância ou do que é dito 

relativamente da substância, ou são negações de uma delas ou 

da substância; por esta razão dizemos inclusive que o não ser 

é não ser”  
(ARISTÓTELES, Metafísica, livro IV, cap. 2. In: FIGUEIREDO, V. Filósofos 

na sala de aula. Volume 3. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2008, p. 33-34).  

A partir do trecho citado, assinale a(s) alternativa(s) 

correta(s).  

01) Um ser pode ser a negação de uma substância.    

02) Do ser pode-se gerar uma substância, sem que isso que a 

gerou seja necessariamente uma substância.    

04) A substância é anterior e prioritária ao ser.    

08) A substância é necessariamente um ser.    

16) Uma das exigências da definição de ser é que ela seja 

unívoca.    

__________________________________________     

Questão 07. (Uem 2013)  Na Ética a Nicômaco, Aristóteles 

afirma: “Então, quando a amizade é por prazer ou por 

interesse mesmo, duas pessoas más podem ser amigas, ou 

então uma pessoa boa e outra má, ou uma pessoa que não é 

nem boa nem má pode ser amiga de outra qualquer espécie; 

mas pelo que são em si mesmas é óbvio que somente pessoas 

boas podem ser amigas. Na verdade, pessoas más não gostam 

uma da outra a não ser que obtenham algum proveito 

recíproco”  
(ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco. In: Filosofia. Vários autores. Curitiba: 

SEED-PR, 2006, p. 123).  

A partir do trecho citado, assinale a(s) alternativa(s) 

correta(s).  

01) A amizade comporta uma esfera de interesses 

particulares.    

02) A amizade, em alguns casos, é consequência de 

condicionantes pessoais dos amigos.    

04) As amizades desinteressadas não existem, visto que 

alguém sempre tem a ganhar na relação.    

08) A amizade interessada entre pessoas más também é 

amizade.    

16) A amizade é falsa quando não há interesse ou prazer na 

relação.    

  


